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"as conQuistas estão em risco"



Judicialização – 1
O procurador Eugênio Aragão 
teve sua posse como ministro 
da Justiça suspensa pela juíza 
federal Luciana Tolentino.

Judicialização – 2
O governo, por meio da Ad-
vocacia Geral da União, AGU, 
derrubou a liminar, que sus-
pendia posse do ministro da 
Justiça. 

Muro da Vergonha

Uma cerca de metal com dois 
metros de altura está sendo 
erguida para separar os mani-
festantes em Brasília. Do lado 
esquerdo ficarão os que são 
contra o golpe e do direito os 
que são a favor.

contas equilibradas

A balança comercial registrou 
um superávit de R$ 1,623 bi-
lhões, resultado do aumento 
de 2,5% nas exportações em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado.

resistência

Milhares de argentinos se mo-
bilizaram nas ruas de Buenos 
Aires para apoiar a ex-presi-
denta Cristina Kirchner que 
prestou depoimento em um 
processo. 

HoJe, Às 20H 

canal 8.1 Hd
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Notas e Recados
roberto stuckert filho

erika cristina

tentativa de golPe ameaça avanços 
na indústria aeroesPacial 

O impeachment e a saúde
Nesta semana ninguém mais fala sobre 

outra coisa a não ser o golpe–impeach-
ment. Mas o que o isso tem a ver com 
saúde? Se pararmos para pensar, tem 
tudo a ver.

Como se sabe, o vice-presidente, Mi-
chel Temer, já elaborou um esboço de 
programa de governo pós-impeachment 
chamado de “Ponte para o Futuro”. Este 
documento traz algumas medidas com 
grande impacto na saúde como os seguin-

tes trechos: “acabar com as vinculações 
constitucionais estabelecidas, como no 
caso dos gastos com saúde e com educa-
ção” e “estabelecer um limite para as des-
pesas de custeio inferior ao crescimento 
do PIB, através de lei”. Ou seja, com essas 
medidas irão limitar ainda mais os escas-
sos recursos para saúde e educação. 

Não me surpreenderia se futuramente 
fossem aprovadas privatizações de setores 
da saúde pública, já que empresas privadas 

de saúde financiaram a campanha elei-
toral do presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha. 

Vale lembrar também que já teve pro-
posta recente do PMDB no Senado, de 
“cobrança diferenciada de procedimentos 
do Sistema Único de Saúde, o SUS, por 
faixa de renda, considerando as faixas de 
renda do IRPF”. Um verdadeiro retroces-
so do SUS, que estabelece a saúde como 
direito universal a todos os brasileiros.

Saúde

Sangue
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As mulheres metalúrgicas de todo o estado de São Paulo se 
reuniram na última terça-feira na sede da FEM-CUT, em São 
Bernardo para a atividade Formação de Comunicação. 

Estavam presentes no evento, a secretária da Mulher da 
Federação, Andrea Sousa e Alex Capuano, sociólogo da CUT. 
A oficina tratou sobre mídias sociais e debateu a política atual. 
“Falamos sobre o momento que o Brasil vive e o preconceito que 
a presidenta da República está sofrendo”, afirmou a dirigente.

Os representantes eleitos para a CIPA na Evacon, em Dia-
dema, agradecem o voto de confiança dos trabalhadores na 
fábrica. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições de saúde e segurança dos 
companheiros.

Mulheres Metalúrgicas participam
de oficina de comunicação

Para o companheiro Daniel de Sousa, o Rambo, trabalhador 
na Volks. De segunda a sexta, das 8h às 17h, e sábado, das 8h 
às 12h. Hospital Professor Edmundo Vasconcelos, rua Borges 
Lagoa, 1450, Vila Clementino – São Paulo. Tel. 5080-4435. Es-
tacionamento no local.

Agradecimento de CIPA na Evacon

Os investimentos destinados à re-
estruturação da indústria aeroespacial 
no Brasil, feitos nos últimos 13 anos, 
estão seriamente ameaçados pela crise 
política. 

Na semana passada, dia 7, a presi-
denta Dilma Rousseff conheceu o novo 
cargueiro militar KC-390, produzido 
pela EMBRAER. 

“É a maior aeronave já construída 
no Brasil, por um projeto avaliado em 
mais de R$ 7 bilhões, em grande parte 
financiado pelo governo federal”, des-

tacou o vice-presidente do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, integrante do 
Conselho de Administração do Parque 
Tecnológico de São Bernardo.

Para o vice-presidente, projetos como 
o do KC-390 e da compra dos 36 caças 
Gripen NG são de grande potencial para 
o desenvolvimento do País. 

“Temos essa preocupação com a 
continuidade destes investimentos, que 
estão beneficiando o Brasil, com mais 
empregos, melhorando no nível tecno-

lógico da indústria bélica e aeroespacial 
e da capacidade de defesa da nação”, 
afirmou.

O projeto do KC-390 é da Força 
Aérea Brasileira, a FAB, e faz parte da 
política do governo federal de renovação 
da aviação de transporte e garantia da 
soberania nacional. 

Estão previstos investimentos na or-
dem de R$ 7,2 bilhões, para a construção 
de 28 cargueiros deste modelo e a esti-
mativa é de geração de 8.500 empregos 
na fase de desenvolvimento.



fotos: adonis guerra
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raFael discute inovar-auto e 
ProPostas Para o País na toyota 

Em continuidade à peregrinação pelas fábricas, 
o presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
alertou os trabalhadores na Toyota, em São 

Bernardo, sobre os riscos para a categoria caso a pau-
ta do empresariado avance no País. Em assembleia 
ontem, os companheiros aprovaram o compromisso 
de união e luta. 

“Precisamos de muita unidade entre nós para não 
abrir mão de nenhum direito conquistado a duras 
penas por várias gerações de trabalhadores e que 
hoje os jovens usufruem”, afirmou. 

“O golpe em curso contra a democracia no País re-
presenta também o avanço da pauta empresarial no 
Congresso. São 55 projetos que ameaçam os direitos, 
sendo o mais imediato o que libera a terceirização 
total em uma empresa e rasga a CLT”, prosseguiu.

De acordo com Rafael, essa onda contra a demo-
cracia é articulada pelos que se incomodam com os 
avanços nos últimos anos. “Querem retirar de cena 
a agenda que conquistamos de aumento real todos 
os anos desde 2003, PLR crescente, expansão uni-
versitária, Minha Casa Minha Vida, Mais Médicos, 
direitos trabalhistas”, explicou. 

“Estamos vivendo um momento muito ruim para os 
trabalhadores e para o País. O clima de acirramento 
no Brasil está beneficiando um setor da sociedade, 
que é a cúpula do empresariado”, alertou. “Esse clima 
de ódio não interessa para a classe trabalhadora”, 
continuou. 

Também falou sobre o Regime Automotivo, o 
Inovar-Auto, e a importância de sua prorrogação 
com desenvolvimento tecnológico e inteligência au-

tomotiva no País. “A Toyota soube fazer o seu plano 
de negócios, inclusive navegando nas diretrizes do 
Regime Automotivo brasileiro que nós, trabalhadores 
do ABC, conquistamos”, disse. 

“Os investimentos em áreas produtivas, tecnológi-
cas e a ampliação do setor administrativo na fábrica 
têm a ver com a nossa luta e a capacidade de defender 
propostas que beneficiem o setor automotivo como 
um todo. E essas conquistas estão em risco”, lembrou. 

Na pauta dos Metalúrgicos do ABC estão a de-
fesa dos empregos, da democracia, pela retomada 
da economia, Programa Nacional de Renovação 
da Frota, correção da tabela do Imposto de Renda, 
redução dos juros, contra a reforma da Previdência, 
contra a precarização do trabalho e pela mudança 
na política econômica.

“A situação na empresa está estável, 
mas precisamos lutar contra o golpe, 
pela melhoria do setor como um todo, 
por empregos e trabalho”, Alexander 
Folgoni, no GPS, há 13 anos na Toyota

“É preciso conscientizar os trabalha-
dores sobre os riscos do golpe. Superado 
isso, acredito que as perspectivas são de 
melhora com a vinda de novos projetos”, 
Rodrigo Barbosa, no CBU, trabalhador 
há 10 anos na empresa

ZF – 6 de abril

AlERTA nAS FábRICAS

FORD – 22 de março

VOlKS – 23 de março

MERCEDES – 24 de março

IGP – 29 de março

DElGA – 29 de março



Além de estar interessado no 
atacante Marlos Moreno, o 
Santos também mira em uma 
possível contratação de Jona-
than Copete (foto) do Atlético 
Nacional.

Dorival Junior tem uma reu-
nião com a comissão técnica 
para mudar três nomes inscritos 
no Paulistão. A expectativa é 
que Leandrinho (foto) entre 
no lugar de Valência.

Rodriguinho não está com-
pletamente recuperado e pode 
desfalcar o Timão na partida 
contra o RB Brasil no próximo 
sábado. O meia deve retornar 
apenas no dia 20.

O Palmeiras recebeu uma lista 
do Criciúma com nomes para 
serem emprestados em troca da 
negociação de Roger Guedes 
(foto). Estão cogitados Nathan 
e Leandro Almeida além de 
Régis e Fellype Gabriel. 

O técnico Sérgio Soares, mes-
mo já tendo se acertado com o 
Ceará, declarou que volta a São 
Paulo para treinar o Bernô. 
“Não posso deixar o meu traba-
lho pela metade”.

LiBERTADORES

Hoje – 21h45
Palmeiras X River Plate (URU)

Allianz Parque
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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A cerimônia de certificação dos 150 alunos dos cur-
sos de Formação Política sobre Relações de Trabalho e 
de Difusão do Conhecimento ocorreu na terça-feira, 
dia 12, na Regional Diadema. 

Essa é a primeira turma formada desde o convênio 
firmado em junho passado entre a Escola de Ciência 
do Trabalho do Departamento Intersindical de Estatís-
ticas e Estudos Socioeconômicos, o Dieese, a Fundação 
Perseu Abramo e a Escola Livre para Formação Integral 
“Dona Lindu”. 

O presidente do Sindicato, Rafael Marques, avaliou o 
momento que o País vive e destacou a defesa da demo-
cracia e dos direitos conquistados. “Todo mundo aqui 
faz a sua parte na construção de um Brasil grande. A 
educação é fundamental para a luta da classe trabalha-
dora e, por isso, o movimento sindical do ABC é muito 
diferenciado e atuante na construção de propostas para 
o País”, afirmou. 

Para o diretor técnico do Dieese, Clemente Ganz 
Lúcio, o curso ajuda os trabalhadores a enxergarem 
e mudarem a realidade. “Querem que a gente olhe o 
mundo onde a desigualdade é uma coisa natural, mas 
ela não tem nada de natural. É preciso ter óculos e esses 
óculos são o conhecimento”, disse. 

O presidente da Fundação Perseu Abramo, Márcio 
Pochmann, ressaltou o poder da educação. “Quem 
muda a realidade é o homem e a mulher e o papel da 
educação é mudar o homem e a mulher para que eles 
mudem a realidade”, explicou.  

“A elevação dos salários de base eleva o salário do 
pizzaiolo, do churrasqueiro, do trabalhador doméstico 
e, com essa ascensão, a elite não fica contente. O impe-
achment não é contra a presidenta, é contra cada um 
de nós”, alertou.

De acordo com o diretor de Organização do Sindicato, 
José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho, a forma-
ção estrutura a defesa dos direitos dos trabalhadores. 

“Os dirigentes sindicais têm muita sede de aprender 
e a Escola é o local para se alimentar de conhecimento 
e, assim, fazer o debate qualificado na fábrica, na família 
e na comunidade”, contou. “Quem acha que sabe tudo 
está perdendo a chance de aprender”, concluiu.

sindicato certiFica Primeira
turma de Formação Política


